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RESUMO 
Os ambientes costeiros são regiões suscetíveis ao acúmulo de resíduos sólidos principalmente plásticos que se originam 
de inúmeras fontes. O presente estudo analisa a questão do lixo, no período de julho de 2001 a setembro de 2002 em 
duas praias do litoral sul de Pernambuco – Brasil; Tamandaré e Várzea do Una. Tamandaré é uma praia de fácil acesso, 
bastante freqüentada durante o verão e que dispõe de limpeza urbana na orla, o contrário do que ocorre na Várzea do 
Una. Ambas estão inseridas nas bacias de drenagem de vários rios. O estudo abordou a contribuição dos rios na conta-
minação da orla por plásticos e outros derivados do petróleo. Os transectos amostrais foram em número de quatro para 
Tamandaré e um para  Várzea do Una, com área de aproximadamente 2.500m2 abrangendo desde a duna frontal (incluindo 
a vegetação) até próximo a linha d’água na maré baixa. Os resultados demonstraram que os itens mais freqüentes estavam 
relacionados à alimentação, pesca, limpeza doméstica e esgoto/higiene pessoal, indicando a forte contribuição de fontes 
baseadas em terra. Várzea do Una obteve o grau máximo de contaminação devido à proximidade com a foz do Rio Una.  

 
ABSTRACT 
Coastal environments are vulnerable to the accumulation of solid wastes, especially plastics from a variety of sources. 
The present study focus on the solid wastes problem, during the period from February 2001 to September 2002 on two 
beaches of Pernambuco States south coast, Brazil, Tamandaré and Várzea do Una. Tamandaré is a beach of easy access, 
intensely used during the summer and which counts upon public cleaning services, at Várzea do Una there is the oppo-
site scenario. Both beaches are under the influence of the drainage basins of a number of rivers. The study approached 
the contribution of the rivers in the contamination of the coast by plastics and other derivatives petroleum hydrocarbons. 
The sampling transects were in number of four at Tamandaré and one at Várzea do Una respectively, with an area of 
approximately 2500m2 from the frontal dune (including the vegetation) down to the water line at low tide. The results 
show that items more frequent were related to food, fisheries, domestic cleaning and sewage/personal hygiene, suggest-
ing a strong contribution of land-based sources. The highest degree of contamination was observed at Várzea do Una 
due to the proximity to the mouth of river Una.  
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1. INTRODUÇÃO 

Não se podem analisar os oceanos isoladamente da ter-
ra. A saúde dos oceanos deteriorou-se principalmente em 
virtude da poluição causada por atividades de origem ter-
restre, a qual é transportada para o mar. Embora o descar-
te do lixo no oceano e pelos usuários das praias tenha sido 
pesquisado com relação à identificação do problema e 
quantificação dos resíduos, poucos trabalhos têm enfoca-
do as fontes, sobretudo aquelas baseadas em terra prove-
nientes de esgotos ou dos rios. Estima-se que a nível glo-
bal, até 80% do lixo encontrado em praias teve origem 
nos rios mais próximos, o que indica que é cada vez mais 
necessário pensar em termos de sistemas, associando os 
oceanos ou pelo menos as regiões costeiras e as bacias 
hidrográficas. Existe um crescente entendimento da rela-
ção entre as fontes originais do lixo aquático, e a mistura 
complexa resultante no ambiente marinho.  Segundo Earll 
et al. (1997), ligar o lixo a sua fonte é o ponto chave para 
a minimização efetiva desse problema em áreas costeiras 
e no mar, porque tem uma relação direta na estratégia que 
deve ser empregada no seu controle e solução. 

Qualquer região com grandes rios receberá grandes 
quantidades de lixo dessa fonte para o sistema costeiro, no 
entanto, o lixo ribeirinho é um assunto ainda relativamen-

te novo. Em áreas estuarinas ou aonde ocorrem enxurra-
das, o lixo derivado destas fontes chega na praia e consti-
tui o principal componente do lixo. No sul do País de Ga-
les, por exemplo, 80% do lixo da praia é de origem fluvial 
com os plásticos sendo a categoria dominante (> 70%) 
Simmons & Williams (1997). Um aspecto particular do 
lixo ribeirinho o qual causa o efeito estético desagradável, 
é o aprisionamento dos plásticos ao longo do rio. Eles são 
transportados por consideráveis distâncias até serem pre-
sos pela vegetação das margens ou do fundo. As caracte-
rísticas físicas de alguns itens plásticos fazem com que 
fiquem presos à vegetação, e quando o nível da água bai-
xa resulta no efeito “árvore de Natal” principalmente nos 
meses de inverno. 

O litoral sul de Pernambuco é constituído por sete mu-
nicípios, que juntos possuem uma população residente de 
336.459 habitantes (IBGE, 2000). O município de Ta-
mandaré apresenta 9 km de praias e além de centro turís-
tico, possui grande importância ambiental, pois está inse-
rido na Área de Proteção Ambiental de Guadalupe, além 
de outras Unidades de Conservação de Pernambuco. 

Segundo o Plano de Gerenciamento Integrado de Resí-
duos Sólidos dos Municípios do Litoral Sul do Estado de 
Pernambuco (CPRH, 2000 - Relatório I) os resíduos sóli-
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dos coletados em todos os municípios são depositados em 
vazadouros a céu aberto, os chamados “lixões”, acarre-
tando diversos problemas sociais, sanitários e ambientais. 
Os municípios não dispõem de legislação dirigida especi-
ficamente para resíduos sólidos e não há coleta segregada 
de resíduos especiais (como os hospitalares). Outra im-
portante questão é a sazonalidade populacional existente 
nos municípios do litoral sul de Pernambuco. Como a 
população visitante (turistas e veranistas) nas praias signi-
fica um incremento da ordem de 4,5 vezes a população 
permanente, esta situação se reflete em igual aumento da 
quantidade de resíduos sólidos produzidos na alta estação 
(novembro até março).  

Tamandaré recebe grande aporte fluvial nos seus limites 
norte (rios Formoso e Sirinhaém) e sul (rios Mamucabi-
nhas e Una). É importante ressaltar que nas áreas compre-
endidas nessas bacias de drenagem localizam-se vários 
centros urbanos, os quais apresentam, tal como Tamanda-
ré, precária infra-estrutura no que diz respeito ao esgota-
mento sanitário e coleta de lixo. O rio Una (com extensão 
de 200 km) banha em seu percurso 32 centros urbanos; 
assim ao atingir o baixo curso, já é portador de uma ele-
vada carga de poluentes que, acrescida daquela recebida 
em seu trecho terminal, torna-o uma fonte permanente de 
degradação de seus recursos biológicos e de ameaça do 
potencial turístico das áreas atingidas. 

Além do litoral de Tamandaré, uma outra área, locali-
zada às margens da desembocadura do rio Una, foi incluí-
da no trabalho por se tratar de uma praia com característi-
cas físicas e sócio-econômicas bastante diferentes daque-
las encontradas para Tamandaré, ou seja, está inserida em 
um pequeno vilarejo denominado Várzea do Una, habita-
do praticamente por pescadores, não é freqüentada por 
banhistas, tem a pós-praia conservada com uma faixa de 
vegetação rasteira e livre de construções, e não dispõe de 
nenhum sistema de coleta dos resíduos, servindo portanto, 
para fins de comparação com as praias de Tamandaré. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a contri-
buição dos rios no processo de contaminação das praias 
de Tamandaré e Várzea do Una, ambas localizadas no 
litoral sul de Pernambuco, através da triagem e classifica-
ção dos plásticos e outros derivados do petróleo em cate-
gorias específicas (artefatos de pesca, alimentos, perigo-
sos, esgoto/higiene pessoal, limpeza doméstica, usuário 
da praia, de casa e outros) favorecendo abordagens pre-
ventivas. 

 
2. MATERIAL E MÉTODO 

Na baía de Tamandaré foram determinados quatro lo-
cais para amostragem (transectos A, B, C e D) cujas coor-
denadas são respectivamente 8o46’24,1” S / 35o06’24,0” 
W,  8o45’58,1” S / 35o06’17,7” W,  8o45’36,6” S / 
35o05’59,4” W e  8o45’30,8” S / 35o05’47,3” W. A esco-
lha de quatro locais se justificou pelo fato da baía de Ta-
mandaré apresentar áreas contrastantes com respeito às 
características do ambiente praial, ocupação urbana, pre-
sença de vegetação e freqüência de banhistas.  Em Várzea 
do Una apenas um transecto foi demarcado (8o50’01,9” S 
/ 35o08’04,8 W), devido à grande uniformidade observada 
em toda a área com relação aos parâmetros quantidade de 

resíduos, características da praia, ausência de edificações 
e presença de vegetação nativa. 

Cada transecto tinha 50m de largura, estendendo-se 
desde a duna frontal (incluindo a vegetação, quando exis-
tente) até o limite próximo ao nível do mar na maré baixa. 
Sua área total ficando em torno de 2.500m2. As coletas 
ocorreram na lua nova, a fim de se padronizar as variáveis 
oceanográficas. Os meses amostrados foram: setembro, 
novembro (2001); janeiro, março, abril, maio, junho, ju-
lho, setembro (2002) para a baía de Tamandaré, e setem-
bro (2001); janeiro, março, maio, julho, setembro (2002) 
para a Várzea do Una.  

Os itens foram classificados e agrupados em uma tabela 
segundo sua fonte (origem/uso) nas seguintes categorias: 
artefatos de pesca, alimentos, perigosos, esgoto/higiene 
pessoal, limpeza doméstica, usuário da praia, de casa (ge-
ral) e outros. Os dados foram agrupados em duas esta-
ções; chuvosa (correspondente aos meses de abril, maio, 
junho e julho) e seca (correspondente aos meses março, 
setembro, novembro e janeiro). Efetuou-se a média e des-
vio padrão do número de itens dos quatro transectos da 
baía, e posteriormente a média e desvio padrão dos meses 
amostrados para cada estação nas duas praias.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados quantitativos representados na 
tabela 1, pode-se constatar que não ocorreram diferenças 
significativas entre as estações chuvosa e seca em ambas 
as áreas estudadas. No caso de Tamandaré, cujas praias 
são intensamente freqüentadas durante o período de alta 
estação (inserido na estação seca), quando o número de 
pessoas no município passa de 17mil para mais de 60 mil, 
seria de se esperar que houvesse uma considerável dife-
rença na quantidade de resíduos presentes na orla entre as 
estações; no entanto, a média de itens na estação chuvosa 
correspondeu a 70% do encontrado para a estação seca; 
ocorrendo uma diferença acentuada apenas nos itens rela-
cionados à alimentação. Já em Várzea do Una, vilarejo 
desprovido de infra-estrutura turística e freqüentado ape-
nas pelos moradores nativos, a quantidade de resíduos é 
alarmantemente elevada em ambas às estações. Tais cons-
tatações provavelmente se justificam pelo aporte fluvial, 
já que toda região está inserida em várias bacias hidrográ-
ficas e não dispõe de recolhimento, nem tratamento ade-
quado dos resíduos gerados em seus municípios. 
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Tabela 1: Média e desvio padrão do número de itens na 
Baía de Tamandaré (4 transectos) e Várzea do Una (1 

transecto), nas estações chuvosa e seca. 
 

  Estação chuvosa Estação seca 

Categorias Tamandaré Una  Tamandaré Una 

Pesca 11,5 ± 5,2 42,0 ± 5,7 14,4 ± 3,5 54,8 ± 18,7

Alimento 34,3 ± 13,3 411,0 ± 130,1 69,2 ± 26,5 378,5± 23,6

Perigosos 0,8 ± 0,5 11,5 ± 9,2 0,9 ± 0,4 21,8 ± 19,0
Esgoto/ 
higiene  9,3 ± 4,5 142,0± 24,0 6,7 ± 1,9 138,3± 56,1
Limpeza 
doméstica 9,8 ± 4,9 153,0± 38,2 7,0 ± 3,3 129,0 ± 698
Usuário da 
praia 4,6 ± 2,6 72,0± 21,2 5,3 ± 1,6 44,3 ± 34,8

De casa  5,9 ± 2,6 52,0± 20,6 7,2 ± 5,5 70,8 ± 45,8

Outros 3,1 ± 1,3 10,5± 10,6 2,6 ± 3,2 4,3 ± 4,7 

Total 79,3 ± 19,3  894,0±134,4 113,2± 27,5 841,5± 38,1
 

A análise qualitativa dos dados, para as duas áreas estu-
dadas, mostra a existência de um padrão no tipo do lixo 
amostrado e conseqüentemente na origem do mesmo. 
Cinco categorias (alimentos, pesca, limpeza doméstica, 
esgoto/higiene pessoal, e de casa) foram as mais freqüen-
tes, diferindo apenas quanto à classificação de ocorrência 
para cada transecto, como mostra a tabela 2. 

 
Tabela 2: Classificação e percentual das categorias mais 

freqüentes para cada local de amostragem. 
 

 transectos  

 
 

A 
 

B 
 

C 
 

D 
 

Una 

1° 
Alimento 

59,2% 
Alimento 
53,8% 

Alimento 
53,0% 

Alimento 
54,4% 

Alimento 
45,0% 

2° 
Pesca 
12,5% 

Pesca 
13,8% 

Pesca 
14,3% 

Pesca 
11,3% 

Esgoto 
16,4% 

3° 
Limpeza 

7,5% 
De casa 

8,3% 
Limpeza 

9,2% 
Limpeza 
8,6% 

Limpeza 
16,0% 

4° 
Esgoto 
7,1% 

Esgoto 
7,7% 

Esgoto 
8,4% 

Esgoto 
845% 

De casa 
7,1% 

 
A categoria alimentos mostrou-se a mais abundante nas 

duas áreas estudadas e em todos os transectos da baía de 
Tamandaré, provavelmente porque é a única que se origi-
na de múltiplas fontes (aporte fluvial, freqüentadores da 
praia, navios). 

Os itens relacionados à pesca ficaram em segundo lugar 
entre os mais freqüentes na baía de Tamandaré, princi-

palmente devido à grande ocorrência de isopor na forma 
de pedaços dos mais diversos tamanhos, originários das 
jangadas que o utilizam como preenchimento do fundo, e nas 
bóias utilizadas para flutuação das redes de pesca.  

A mistura dos itens encontrados no lixo ribeirinho ou 
costeiro é freqüentemente derivada de uma variedade de 
fontes (Earll et al, 1997). Porém, das cinco categorias 
mais abundantes, três (limpeza doméstica, esgoto/higiene 
pessoal e de casa) estão relacionadas exclusivamente ao 
aporte fluvial. 

O grande número de itens provenientes da limpeza do-
méstica (como recipientes de água sanitária), e de higiene 
pessoal (como frascos de desodorantes e shampoos), difi-
cilmente o tipo de lixo deixado por freqüentadores, indica 
ineficiência nos serviços públicos de recolhimento, dispo-
sição e tratamento do lixo. Além disso, o incremento no 
uso de absorventes íntimos e protetores diários de calci-
nha na última década têm contribuído para o aumento na 
quantidade do lixo nos esgotos, e conseqüentemente nos 
sistemas hídricos. 

Os resultados obtidos nesse estudo apresentam seme-
lhanças com outros encontrados em vários locais no mun-
do. Ross et al (1991), pesquisando resíduos sólidos no 
porto de Halifax (Canadá), coletaram dados referentes às 
prováveis fontes, sendo que 62% foram de origem domés-
tica (bolsas plásticas, aplicadores de tampão, embalagens 
de alimento, folhas e garrafas). Dos resíduos coletados 
por Williams & Simmons, (1997) no canal de Bristol 
(Reino Unido), os plásticos corresponderam a 47%, sendo 
10% apenas de itens sanitários (limpeza doméstica). Em 
outro estudo realizado também por Williams & Simmons 
(1999) no rio Taff (País de Gales, Reino Unido), os plás-
ticos constituíram a metade de todo o lixo encontrado. 
Produtos de higiene feminina sozinhos constituíram 22% 
de todo o lixo coletado. Segundo estudo realizado por 
Dixon & Dixon (1981) nas praias do oeste europeu, em-
balagens de limpeza sanitária e doméstica ocuparam o 
primeiro e segundo lugar respectivamente em ordem de 
abundância em cada amostragem. Já Gregory (1999) re-
gistrou a ocorrência de itens de uso doméstico e pessoal 
(cosméticos e de higiene) em ilhas isoladas do Pacífico 
Sul. 

Garrity & Levings, (1993) em pesquisas realizadas na 
costa do Panamá, investigaram o lixo classificando-o de 
acordo com a fonte. O lixo hospitalar foi encontrado em 
todas as 19 praias amostradas. Lixo hospitalar em peque-
na quantidade, também ocorreu em 9 dos 19 transectos 
amostrados por Ross et al (1991) no Canadá. 

Freqüentemente lixo hospitalar infectante vindo de hos-
pitais e outros estabelecimentos como clínicas e laborató-
rios é disposto junto com o lixo regular. No Brasil, por 
exemplo, dos 3466 municípios que coletam lixo hospita-
lar, 1193 não fazem nenhum tipo de tratamento (IBGE, 
2000). Neste estudo, a presença desse tipo de resíduo (in-
cluído na categoria “perigosos”) ocorreu em todas as a-
mostragens na Várzea do Una, e em todos os transectos 
na baía de Tamandaré para alguns meses amostrados. Os 
itens mais freqüentes foram frascos de medicamentos e 
seringas hipodérmicas. Embora em número bastante infe-
rior quando comparados aos outros itens, os resíduos clas-
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sificados como perigosos são os que apresentam os maio-
res riscos, por questões óbvias, quando irregularmente 
dispostos em qualquer ambiente. 

Segundo Gabrielides et al (1991), a quantidade do lixo 
na praia é inversamente relacionada com a distância geo-
gráfica dos centros populacionais e diretamente relacio-
nada ao número de freqüentadores que visitam a área. É 
correto afirmar que os freqüentadores da praia também 
contribuem diretamente em alguns casos de forma alar-
mante, na contaminação da orla, quando deixam os resí-
duos decorrentes de sua estadia na areia da praia.  

 
Tabela 3: Número total de itens para as oito categorias em 

cada transecto na baía de Tamandaré e Várzea do Una, 
nas estações chuvosa e seca. 

 

 Total de itens nas 8 categorias 

Transectos Chuva (4 meses) Seca (5 meses) 

A 221 480 

B 322 571 

C 458 879 

D 267 334 

 Chuva (2 meses) Seca (4 meses) 

Una 1788 3366 
 

Na baía de Tamandaré, levando-se em conta o período 
de alta estação, o transecto C, pelo fato de se localizar em 
uma área preferencialmente freqüentada por excursionis-
tas, apresenta os maiores índices com relação ao número 
total de resíduos (tabela 3). Já o transecto D, além de não 
apresentar vegetação, possui parte da pós-praia ocupada 
por construções (casas de veraneio) o que o torna diferen-
te dos anteriores. As áreas frontais das residências são 
constantemente limpas pelos caseiros, o que justifica os 
menores valores encontrados. Para o único transecto loca-
lizado na praia de Várzea do Una, a análise quantitativa 
(tabela 3) evidenciou significativas diferenças com rela-
ção à baía de Tamandaré. O total mensal de itens foi mui-
to superior aos valores encontrados para cada transecto na 
baía. Como essa região é pouquíssimo freqüentada inclu-
sive pelos moradores locais (que se concentram nas áreas 
de mangue) e corresponde a área de desembocadura do 
rio Una, o elevado índice de poluição por plásticos resulta 
provavelmente do aporte fluvial. 

Existem, segundo Rees & Pond (1995) duas principais 
fontes de lixo marinho: vindo do oceano e lixo terrestre 
vindo de uso costeiro e centros urbanos. Tamandaré con-
templa as duas situações. 

Os efeitos da carga poluidora gerada nos municípios a-
travessados pelo rio Una são sentidos não só no próprio 
rio Una, onde a mesma tem provocado a morte da fauna 
fluvial e prejuízos na atividade pesqueira da região, como 
em todo o litoral de Barreiros e Tamandaré para onde é 
levada pelas correntes marítimas superficiais que se des-
locam predominantemente do sul para o norte (Macrodi-
agnóstico da Zona Costeira do Brasil, 1996), margeando a 

costa. Atesta esse fato, a grande quantidade de lixo de 
origem urbana (vasilhames de água sanitária, detergentes, 
produtos de beleza e latas de óleo.) encontrado na praia 
juntamente com tufos secos de plantas aquáticas fluviais 
(aguapés). Da mesma forma que Tamandaré, a praia de 
Guadalupe, que fica ao norte do rio Formoso também 
recebe grande aporte de resíduos de fontes terrestres, 
principalmente plásticos, como produtos de limpeza e de 
higiene pessoal, provavelmente transportados pelo rio e 
levados pelas correntes marítimas superficiais por grandes 
extensões no sentido sul-norte. 

Os dados fornecidos no presente estudo apontam para 
duas situações relevantes no que diz respeito à poluição 
por resíduos sólidos nas áreas abordadas; primeiro, os rios 
da região (principalmente o Una) se comportam como 
uma fonte permanente de resíduos, principalmente para as 
áreas ao norte das desembocaduras, o lixo é importado do 
local de descarte e sofre imigração passiva através dos 
rios; segundo, o município de Tamandaré torna-se o depo-
sitório final dos resíduos gerados muitas vezes, a quilôme-
tros de distância, além de suas fronteiras. 

Fica evidente assim, a importância enquanto elemento 
impactante das áreas de proteção ambiental, não só dos 
núcleos urbanos próximos a estas, mas também dos rios 
que deságuam na contigüidade sul e norte de seu litoral, 
cujas bacias extrapolam os limites do litoral sul e da pró-
pria mata úmida de Pernambuco.  
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